
 

 

ATA DA 8ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO CONSULTIVO DA ARIE MATA 

DE SANTA GENEBRA 

Aos vinte e sete dias do mês de setembro do ano de dois mil e dezessete, reuniram-se 

os conselheiros do Conselho Consultivo da ARIE Mata de Santa Genebra, às 14h00 

horas na sede da Fundação José Pedro Oliveira, na rua Mata Atlântica, 447 – Bosque 

de Barão, Barão Geraldo, Campinas, SP. Estiveram presentes Ofélia de F.G. 

Willmersdorf (ICMBio) - representando o presidente interino do Conselho Consultivo 

Rafael Ferreira Costa - , Augusto de Oliveira Brunow Ventura (FJPO), Sabrina Kelly 

Barbosa Martins (FJPO), Mercia Diniz (IMPAS), Miguel Von Behr (arquiteto), Natália 

Lélis (FJPO), Moreno Pereira (FJPO), Cristiano Krepsky (FJPO), Laís S. Assis (FJPO) 

e os conselheiros Sinval Durigon (FJPO/titular), Bruno Rafael Ceroni Gibson (Rota das 

Bandeiras/suplente), Alethea Borsari Peraro (SVDS Campinas/titular), Ciro de Faria 

Caetano (Multi Vegetal/suplente), Hélcio de Abreu Júnior (CONDEPACC/titular), 

Silvana M. Souza (IMPAS/suplente) e Osvaldo Aparecido Vancini (CEASA/suplente). O 

presidente da Fundação José Pedro de Oliveira, Sinval Durigon, iniciou a reunião 

apresentando-se. Após, Miguel, arquiteto e servidor aposentado do ICMBio, falou sobre 

o curso que vai oferecer em parceria com outras instituições com foco em criação e 

gestão de unidades de conservação urbanas. O curso visa capacitar gestores que 

trabalham com unidades de conservação urbanas, e aconteceria de 6 a 11 de 

novembro, abordando diferentes categorias, aspectos legais, conselhos, diferença 

entre consultivo e deliberativo. Aconteceria parte prática deste curso na ARIE Mata de 

Santa Genebra, com debates entre os participantes. Após, a servidora da FJPO, 

Sabrina Kelly Barbosa Martins apresentou a proposta de adequação do Plano de 

Manejo da ARIE Mata de Santa Genebra, realizada devido à necessidade de 

atualização desse documento, dado o tempo decorrido de sua criação. Abordou, ainda, 

o posicionamento do ICMBio, de primeiro fazer os planos de manejo de todas as 

Unidades de Conservação sob sua gestão, para somente depois, fazer revisão dos 

planos de manejo já existentes. Ofélia de F.G. Willmersdorf (ICMBio) reforçou a fala da 

Sabrina sobre o posicionamento do ICMBio, de primeiro fazer todos os planos de 

manejo de todas as unidades sob sua gestão para somente depois fazer revisão dos 

planos de manejo já existentes. Assim, foi orientado aos técnicos da FJPO que 



 

 

solicitem e enviem a proposta de adequação/atualização do plano de manejo para o 

ICMBio. O secretário executivo do Conselho, Augusto Ventura, completou dizendo que 

o mesmo documento foi enviado à Câmara Técnica de revisão do plano de manejo e 

não obteve complementações à proposta feita pelo Departamento Técnico Científico da 

FJPO. A adequação proposta foi aprovada pelos conselheiros presentes, ficando 

acordado que o mesmo documento a ser enviado ao ICMBio será compartilhado com 

os conselheiros. Ofélia disse que o ICMBio não aprova mais zona de amortecimento, 

devido à dificuldade política em se definir e manter essa zona. Mércia Diniz (IMPAS) 

sugeriu a criação de uma câmara técnica de manejo de fauna e flora. Afirmou que o 

IMPAS trabalha com fauna e flora e gostaria de estreitar laços, buscar parcerias, e 

ajudar a buscar recursos. Augusto levantou os assentos presentes na reunião, 

identificando 7 assentos representados, verificando, portanto, quórum para votação à 

criação desta câmara. A votação foi realizada, ficando aprovada por unanimidade a 

criação da câmara técnica de fauna e flora sob coordenação de Mercia Diniz (IMPAS). 

Devido à ausência de conselheiros que poderiam se interessar em participar da CT, 

ficou acordado que a composição da CT seria feita posteriormente, o que foi acatado 

por todos. A formação da CT (que deve ter, minimamente, dois conselheiros, entre 

outros convidados) será realizada através de convite, por e-mail, para os demais 

conselheiros que compõem o colegiado. Após, Augusto Ventura apresentou o 

mapeamento dos Setores afetos a ARIE Mata de Santa Genebra, realizado de acordo 

com os usos e atividades correntes no território sob influência da UC, resultado do 

trabalho construído pelo Grupo de Trabalho para renovação do Conselho Consultivo e 

contribuições dos membros do DTC (FJPO). Informou, ainda, a inclusão de Sabrina 

Kelly Barbosa Martins (FJPO) no GT devido à sua experiência e conhecimento sobre 

os setores afetos à ARIE Mata de Santa Genebra. Os participantes da reunião 

debateram então a proposta, e contribuíram com sugestões. Modificações no 

mapeamento dos setores foram realizadas, resultando no seguinte mapeamento de 

setores afetos à ARIE Mata de Santa Genebra, o qual foi aprovado por unanimidade 

pelos conselheiros presentes: Setores “Moradores do entorno”, “Agrícola”, “Mobilidade 

urbana e transportes”, “Abastecimento e comércio”, “Habitação e infraestrutura”, 

“Indústria”, “Gestão ambiental pública”, “Pesquisa de base”, “Pesquisa aplicada”, 



 

 

“Instituições de ensino e formação profissional”, “Proteção e riscos ambientais”, 

“Patrimônio histórico e cultural”, “Socioambiental”, e “Lazer. O secretário Augusto 

informou que a conclusão do mapeamento das instituições respectivas aos setores 

mapeados, e a elaboração de um Diagrama de Venn para caracterização da relevância 

destas instituições à gestão da UC, será realizada na próxima reunião do Grupo de 

Trabalho para renovação do Conselho Consultivo, ainda sem data definida. Não 

havendo mais assuntos a tratar, o secretário executivo do Conselho, Augusto Ventura, 

encerrou a reunião. Eu, Augusto Ventura, redigi a presente ata, a qual assino sem 

mais. 
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